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17 Dom Domingo II do Tempo Comum 

08h30 | Matriz | Missa  

10h00 | Matriz | Missa 

11h30 | Matriz | Missa  

19 Ter 18h00 | Vésperas + Missa 

20 Qua 18h00 | Vésperas + Missa 

21 Qui 18h00 | Vésperas + Missa 

22 Sex 19h00 | Solenidade de São Vicente | Lisboa 

10h00 | Matriz | Missa 

23 Sáb 10h30 | Entrega da Bíblia (4º ano da catequese) 

16h00 | Matriz | Missa  (catequese) 

18h30 | Matriz | Missa  

21h15 | On-line | Vigília Ecuménica Jovem (na 

igreja para os grupos juvenis Enviados + iB) 

24 Dom Domingo III do Tempo Comum 

09h30 | Matriz | Missa  

11h30 | Matriz | Missa  

26 Ter 18h00 | Vésperas + Missa 

27 Qua 18h00 | Vésperas + Missa 

28 Qui 10h00 | Laudes + Adoração 

18h00 | Vésperas + Missa 

29 Sex 18h00 | Vésperas + Missa 

30 Sáb 16h00 | Matriz | Missa  (catequese) 

18h30 | Matriz | Missa  

31 Dom Domingo IV do Tempo Comum 

09h30 | Matriz | Missa  

11h30 | Matriz | Missa  

* Confirmar nos avisos paroquiais 

Missa 
De 3ª a 6ª 
Domingo 

18h15 
11h30 

Adoração 5ª Feira 17h - 18h 

Confissões 5ª Feira  17h - 18h 

Vésperas De 3ª a 6ª 18h00 

Terço Domingo 11h00 

Cartório 4ª Feira 
Das 19h30 
às 21h30 

Aruil 
3ª Feira 
Sábado 

20h00 
17h00 

Dona Maria 
4ª Feira 
Domingo 

19h00 
09h00 

Negrais 
5ª Feira 
Domingo 

19h00 
19h00 

Camarões Sábado 15h45 

Albogas 
C. de Ferro 

Ver avisos 18h30 

Missa 
6ª Feira 
Domingo 

09h00 
10h15 

Terço Domingo 09h30 

Adoração* 1º Domingo 15h00 

Confissões* 1º Domingo 15h00 

Ó Maria, Vós sempre res-

plandeceis sobre o nosso 

caminho como um sinal de 

salvação e de esperança.  

Confiamo-nos a Vós, Saúde 

dos Enfermos, que perma-

necestes, junto da cruz, 

associada ao sofrimento de 

Jesus, mantendo firme a 

vossa fé. Vós, Virgem San-

ta, sabeis do que precisa-

mos e temos a certeza de 

que no-lo providenciareis 

para que, como em Caná 

da Galileia, possa voltar a 

alegria e a festa depois des-

ta provação. Ajudai-nos, 

Mãe do Divino Amor, a 

conformar-nos com a von-

tade do Pai e a fazer aquilo 

que nos disser Jesus, que 

assumiu sobre Si as nossas 

enfermidades e carregou as 

nossas dores para nos 

levar, através da cruz, à 

alegria da ressurreição. 

Amen. 
 

À vossa proteção nos aco-
lhemos, Santa Mãe de 
Deus. Não desprezeis as 
nossas súplicas nas nossas 
necessidades mas livrai-nos 
de todos os perigos ó Vir-
gem gloriosa e bendita. 

Oração 
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que quer dizer ‘Mestre’ – onde 
moras?». Disse-lhes Jesus: «Vinde 
ver». Eles foram ver onde morava 
e ficaram com Ele nesse dia. Era 
por volta das quatro horas da tar-
de. André, irmão de Simão Pedro, 
foi um dos que ouviram João e 
seguiram Jesus. Foi procurar pri-
meiro seu irmão Simão e disse-
lhe: «Encontrámos o Messias» – 
que quer dizer ‘Cristo’ –; e levou-o 
a Jesus. Fitando os olhos nele, 
Jesus disse-lhe: «Tu és Simão, filho 
de João. Chamar-te-ás Cefas» – 
que quer dizer ‘Pedro’.   

 

Liturgia da palavra 

II Domingo Do Tempo Comum 

 
Evangelho segundo São João 
 

 

Naquele tempo, estava João Baptis-
ta com dois dos seus discípulos e, 
vendo Jesus que passava, disse: «Eis 
o Cordeiro de Deus». Os dois discí-
pulos ouviram-no dizer aquelas 
palavras e seguiram Jesus. Entre-
tanto, Jesus voltou-Se; e, ao ver que 
O seguiam, disse-lhes: «Que procu-
rais?». Eles responderam: «Rabi – 

 
 

Comunicado do Conselho Permanente 
da CEP sobre o novo confinamento 
 

1. Estamos conscientes da gravíssima situação de pande-
mia que vivemos neste momento, a exigir de todos nós 
acrescida responsabilidade e solidariedade no seu comba-
te, contribuindo para superar a crise com todo o empenho. 
 
2. Tendo em conta as orientações governamentais decre-
tadas para o confinamento que se inicia a 15 de janeiro, 
continuaremos com as celebrações litúrgicas, nomeada-
mente a Eucaristia e as Exéquias, segundo as orientações 
da Conferência Episcopal Portuguesa de 8 de maio de 
2020, emanadas em coordenação com a Direção Geral da 
Saúde. 
 
3. Outras celebrações, como Batismos, Crismas e Matri-
mónios, devem ser suspensas ou adiadas para momento 
mais oportuno, quando a situação sanitária o permitir. A 
catequese continuará em regime presencial onde for possí-
vel observar as exigências sanitárias; de contrário, pode 
ser por via digital ou cancelada. Recomendamos ainda que 
outras atividades pastorais se realizem de modo digital ou 
sejam adiadas. 
 
4. A nossa celebração da fé abre-nos ao Deus da miseri-
córdia e exprime o compromisso solidário com os esforços 
de todos os que procuram minimizar os sofrimentos, geran-
do uma nova esperança que, para além das vacinas, dê 
sentido e cuide a vida em todas as suas dimensões. 
 

 
Lisboa, 14 de janeiro de 2021 


